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Fernando Romão

Fernando Romão nasceu na cidade de Lisboa,
em 1973. Atualmente, vive na Guarda com a
mulher e o filho, onde gere a sua própria
empresa de turismo da natureza, a Wildlife
Portugal. A maior parte da sua atividade
profissional desenvolve-se no Vale do Côa e na
Serra da Estrela, para além disso, colabora com
uma editora portuguesa que publica guias
turísticos para Portugal.

Fernando Romão desenvolveu, desde muito
cedo, o gosto pelo contacto com o mundo
natural. Por exemplo, de 1993 a 2002 esteve
ligado, de forma voluntária e profissional, à ONG
portuguesa Quercus, onde participou e
coordenou projetos de conservação e estudo do
património natural. Durante este período,
começou a interessar-se por fotografar a
natureza, interesse este que foi crescendo ao
longo dos anos. 

As suas fotografias de borboletas levaram a que
fosse convidado por Ernestino Maravalhas para
participar na produção do guia As Borboletas de
Portugal. Deste modo, conheceu outras áreas
naturais de Portugal e participou em sessões de
armadilhagem de borboletas noturnas
organizadas por Ernestino Maravalhas e Pedro
aa

Pires. Refira-se, ainda, que foi membro fundador
da associação Tagis, em 2004. 

Juntamente com Pedro Pires, Fernando
descobriu as borboletas Thecla betulae na Serra
da Lousã, em 1999, e Aphantopus hyperantus
perto do Rio Sabor a oeste da freguesia de
França, em 2001 (Maravalhas et al., 2004).
Presentemente, sabe-se que a Thecla betulae
tem uma distribuição bastante alargada na
metade norte de Portugal (Marabuto et al., 2022),
no entanto, a Aphantopus hyperantus não tornou
a ser encontrada. 

Thecla betulae (Linnaeus, 1758)Aphantopus hyperantus (Linnaeus, 1758)



Stathmopoda pedella (Linnaeus, 1761)
Scotochrosta pulla (Denis & Schiffermüller, 1775)
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Atualmente, embora o Fernando não faça
armadilhagem de borboletas noturnas de forma
regular, acrescentou duas espécies notáveis à
fauna portuguesa, a micro Stathmopoda
pedella e a Scotochrosta pulla, ambas
observadas no distrito da Guarda. A primeira
tem, até ao momento, um único registo, em
Portugal, enquanto que a segunda já foi
observada em três outras localidades, todas
perto da fronteira com Espanha.

Agradeço ao Fernando o facto de me ter
fornecido as informações biográficas que me
permitiram redigir este artigo. 
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